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Adiada  Para  Sempre? 


Em  1991  o  CNPq  inaugurou  uma  nova  modalidade  de  auxilio,  o 
projeto  integrado.  Nele  o  auxilio  vinha  acompanhado  das  bolsas  e 
o  pesquisador  podia  programar  o  projeto  por  dois  ou  tres  anos. 
Reivindicação  antiga,  parecia  que  alguma  coisa  boa  estava  aconte- 
cendo naquele  ano  negro.  So  que  era  brincadeira.  Os  pedidos  foram 
Julgados,  contratados,  mas  as  bolsas  sò  saíram  em  fevereiro  de 
1992,    e  o  auxilio  propriamente  dito  até  hoje  *  esperado. 

Com  a  posse  de  Itamar  Franco  na  presidência  e  de  José  Israel 
Vargas  no  ministério  houve  o  "compromisso"  de  regularizar  a  si 
tuacao.  Depois  disseram  que  pagaranam  apenas  o  correspondente 
ao  segundo  semestre  de  1991.  Em  marco.  Em  abril,  nao,  em  Julho 
talvez  agosto.  Um  diretor  do  CNPq  sugeriu  que  "aguas  passadas  nao 
movem  moinhos"  e,  portanto,  era  melhor  no  pagar  nada.  os  cortes 
orçamentários  para  acabar  com  o  deficit  fiscal,  causa  da  infla  - 
pao,  enfim,  o  mesmo  palavrorlo,  as  mesmas  desculpas  e  a  mesma  ln- 
incompetênc ia  e  mau  caratlsmo  governamental  de  sempre. 

O  governo  Collor  tinha  a  intenção  deliberada,  ao  que  parece, 
de  destruir  o  estado  brasileiro.  Nôs  sabemos  que  nao  existe  naeao 
sem  estado  e  se  este  nao  exerce  o  seu  papel  de  regulador  da  eco  - 
nomia  e  nao  assume  as  ativldades  estratégicas  nao  existe  possibi- 
lidade dc  desenvolvimento.  Uma  conversa  fiada  sobre  um  fantasioso 
"mercado"  e  sua  "mao  invisível"  cstâ  levando  o  pais  a  bancarrota 
e  a  destruição  de  sua  capacidade  de  existir.  Nossa  área,  a  ciên- 
cia, ê,  desde  o  século  XVIII,  a  base  mesma  da  existência  de  uma 
nacao  minimamente  capaz  de  de s envo 1 ver-s e .  Tem  muito  tempo  em 
nosso  pais  que  a  elite  fica  embasbacada  com  o  "moderno",  para  ela 
tudo  que  é  feito  no  exterior.  Discute-se  a  "modernização"  como  se 
fosse  somente  comprar  umas  quantas  maquinas  mais  sofisticadas, 
como  se  as  maquina  existissem  num  vácuo  humano  e  operassem  sozi  - 
nhãs.  Ora,  a  tecnologia  é  apenas  parte  de  uma  cultura,  ciência 
sendo  outra  das  partes.  Um  povo  tem  o  domínio  da  tecnologia  ape  - 
nas  se  esta  faz  parte  de  sua  cultura.  Para  isto  precisa-se  de  es- 
colas que  ensinem,  precisa-se  de  ciência  própria,  enfim,  precisa- 
se  de  gente  qualificada  e  com  pensamento  minimamente  original  pa- 
ra que  a  sociedade  possa  ser  " tecn  íf  1  c ada"  e,  ai  sim,  poder  ter  o 
controle  e  domínio  da  tecnologia  e  dc  sua  constante  renovação. 

N3o  ê  necessário  re invertar-se  a  roda.  A  partir  da  herança 
histórica  de  cada  povo,  este  deve  buscar  seus  caminhos,  mas  par- 
te deles  tem  a  mesma  estrutura  dos  caminhos  ja  seguidos:  ciência 
própria,    professores  de  todos  os  níveis  com  vida  digna  e  motiva  - 
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dos,  escolarização  universal,  enfim,  coisas  referidas  a  gente, 
pessoas,  processos,  nao  prédios  "geniais"  e  vagos  discursos  sobre 
■prioridades  de  pesquisa". 

Perdemos  Jà  quatro  ou  cinco  anos  de  confusão,  desalento  e 
falta  de  recursos.  Laboratórios  estão  fechados  ou  quase  fechando. 
Pesquisadores  corrompem-se  buscando  formas  alternativas  de  aumen- 
tar a  renda  e  a  satisfação  pessoal.  Enquanto  isto  os  meios  de  di- 
vulgação continuam  com  a  mesma  lenga-lenga  de  destruir  o  estado 
e,  em  consequência,  destruir  qualquer  possibilidade  de  futuro. 
Com  esta  história  de  adiar,  adiar,  adiar  a  solução  dos  problemas 
da  ciência,  está  chegando  perto  o  nao  futuro  com  o  adiar  para 
sempre  a  nossa  própria  existência  nacional.  (RC). 


XX  Congresso  Brasileiro  de  Zoologia 
I  Encontro  de  Mastozoôlogos  Brasileiros 

O  próximo  congresso  será  em  Julho  de  1994  no  Rio  de  Janeiro. 
Será  também  o  momento  do  I  Encontro  de  Hastoioélogos  Brasileiros, 
organizado  por  nossa  Sociedade. 

A  Sociedade  Brasileira  de  Zoologia  e  a  Comissão  organizadora 
do  XX  Congresso  .estão  mudando  a  forma  dos  congressos  de  Zoolo 
gla.  Eles  estão  pedindo  às  sociedades  especializadas,  como  a 
nossa,  que  organizem  seus  próprios  encontros  no  âmbito  do  con 
gresso.  A  forma  geral  será  diferente  dos  congressos  anteriores. 
Assim,  as  comunicações  orais  serão  reduzidas  ou  ausentes,  predo  - 
minando  os  painéis.  Os  mini  cursos  continuam.  Haverá  um  número 
maior  de  mesas  redondas  e  conferencias  para  um  público  amplo.  Ao 
mesmo  tempo,  diversas  oficinas  ("workshops" ),  para  um  número  re  - 
duzldo  de  participantes,  permitirão  que  os  pesquisadores  de  um 
dado  assunto  possam  discutir  com  profundidade  seus  trabalho. 

As  comunicações,  assim  como  as  sugestões  de  oficinas,  mesas 
redondas,  conferências  e  mini  cursos  tem  que  ser  enviadas,  impre- 
terivelmente ate  30  de  novembro  de  1993.  Note-se  que  os  resumos 
serão  avaliados  e,  eventualmente,  retornados  aos  seus  autores  pa- 
para revisão.  Assim  sendo,  quando  mais  cedo  comunicações  e  suges- 
tões chegarem,   mais  rápido  chegará  a  resposta. 

O  nosso  encontro  Ja  tem  um  programa  provisório: 
.   Oficinas  -  Populações,    Cltogenética,    ColecOes  e  Biologia  Repro- 
dutiva. 

Painéis,  secoes:  Sistemática,  Morfologia  e  Evolução.  Faunas  e 
Zoogeograf i a .  Ecologia  Fisiológica.  Ecologia  de  Populações  e  Co  - 
munldades.   Comportamento.   Reprodução  e  Estratégias  Blonômicas. 

Estamos  aguardando  sugestões  e  no  próximo  Boletim  daremos 
ma  is  noticias. 

Eventos 

VI   International   Congress  of  Ecolo«y  -  20  a  26  de  agosto  de  1991. 
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University  of  Manchester,  Inglaterra.  (The  Secretary.  VI 
International  Congress  of  Ecology.  The  Manchester  Conference 
Centre,  U.M.I.S.T.  PO  box  88,  Manchester,  M60  1QD,  Inglater  - 
ra ) . 
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ÍESES 

Esta  e  uma  nova  secao  de  nosso  boletim.  Publicaremos  os  resu- 
aos  das  dissertações  e  teses  sobre  mamíferos  feitas  em  nosso  pais 
que  chegarem  a  nossa  redaeao.  Pedimos  aos  nossos  associados  que 
nos  enviem  os  resumos  de  suas  teses  ou  das  de  seus  orientados  -pa- 
ra que  possamos  divulga-las. 

Jose,  Hélder,  1991  Morfologia  e  Histoqulmica  das  Glândulas  Odorí- 
feras Paracloacais  do  marsupial  Metacn i rus  nud i caudatus 
Geoffroy,    1803.   Dissertação  de  Mestrado.    iCB/USP.   S.  Paulo. 

O  Metachlrus  nud í c audatus ,  conhecido  popularmente  como  "jupa- 
ti"  ou  "cuíca",  tem  uma  distnbuipao  geográfica  que  vai  desde  o 
norte  da  Argentina  ate  a  Nicarágua.  Seus  habitats  naturais  inclu- 
em grandes  ecossistemas  como  a  Mata  Atlântica,  a  mata  ciliar  do 
Cerrado,  a  mata  de  aluvião,  a  Restinga  e  ilhas  costeiras.  Medem 
cerca  de  230mm  de  comprimento  cabeca/corpo  e  280mm  de  cauda,  e 
pesam  em  media  500g  os  machos  e  350g  as  fêmaes.  Tem  hábitos  no- 
turnos  e  *  onlvoro.   Os  Metachlrus  possuem  pelagem  baixa,    densa  e 
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de  coloração  geral  castanho  escura. 

O  M_.  nud icaudatus  possui  um  par  de  glândulas  odoríferas  de  ca- 
da lado  da  cloaca,  por  Isto  denominadas  parac 1 oaca ls .  Estas  glân- 
dulas sao  de  forma  vesicular,  e  suas  paredes  possuem  um  epltêllo 
secretor  holócrlno,  tecido  conjuntivo  e  musculatura  estriada.  No 
tecido  conjuntivo  existem  glândulas  tubulosas  ramificadas  e  acha- 
tadas, que  quando  vistas  à  microscopia  de  varredura  lembram  uma 
cactâcea.  Este  tipo  de  formação  glandular,  com  uma  glândula  den- 
tro da  outra,  constitui  uma  arqultetura  Impar.  Enquanto  a  secre- 
ção das  células  do  epltêllo  holócrlno  e  de  natureza  llpldlca,  a 
das  células  tubulosas  ê  gl  icoprotelca.  Seus  duetos  desembocam  na 
mucosa  cloacal.  A  presença  de  musculatura  estriada  ao  redor  das 
glândulas  indica  que  o  animal  elimina  as  secrecOes  voluntaria- 
mente . 


Anuidades 

Este  ano  tem  havido  uma  grande  inad lmp 1 énc 1  a  de  nossos  sócios 
Muitos  reclamaram  do  valor  da  anuidade  e  do  fim  da  distinção  en- 
tre assalariados  e  nao  assalariados.  No  entanto,  esta  foi  uma  de- 
cisão da  assembleia  da  Sociedade  em  Belém,  nao  da  dlretorla.  A 
tenta  ao  problema,  a  dlretorla  resolveu  fixar  o  preço  da  anuidade 
por  certo  período.  Desta  forma,  os  sócios  tem  o  valor  fixo  de  CR$ 
42T, 00  até  o  dia  30  de  setembro  do  corrente  ano.  No  próximo  bole- 
letlm  informaremos  o  novo  valor,  e  tempo  de  validade,  da  anuidade 
a  partir  de  Io  de  outubro.  A  data  limite  para  pagamento  do  ano 
corrente  ê  31  de  dezembro.  Assim,  sócios  que  pagaram  1992,  sao 
considerados  quites  até  o  fim  deste  ano.  No  entanto,  pediríamos 
que  os  sócios  tentassem  atualizar  seus  débitos,  conforme  a  co 
branca  enviada,  o  mais  rápido  possível,  pois  a  regularidade  do 
Boletim  e  das  demais  atlvldades  depende  destes  recursos. 


Novos  Sócios 

244  -  Juliana  de  Souza  Cardoso 

245  -  Leonora  Pires  Costa 

246  -  Yuri  Luiz  Reis  Leite 

247  -  Mônica  Tavares  da  Fonseca 

248  -  Marcelo  Weksler 


Congresso  Latino  Americano  de  Teriologia 

O  congresso  latino  americano  nao  será  mais  no  Rio  de  Janeiro. 
Real  lzar-se-i  em  Havana,    conjuntamente  com  o  Simpósio  do  Zoologia 
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